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Tal como 01tlrcra- m áe Jenra idade, 
Ouvia lendas cotn prazer sem fim-
l lâ-de sempre de li lm1brar-111e assim 
Coimbra_.. de tradições e de sàiidade ! ... 

J/abituei-me cêdo ao teu encanto i 
J/ivia ainda quási de ilusões 
.De que me restam só recordações ... 
Quimeras qtte me fazem verter pranto! ... 

Oh noites dt• amorosa serenata .1 ••• 

Oh terra bela de luar de prata! .. . 
Oh Cltoupal co11fidc11te elo pc::ar .. . 

já não mais Oll'l!irás minhas 11iste::as, 
Min!tas serâo jamais tuas be/e:;as, 
Oh Mondêgo ideal do mm sou/Lar!!! 

JORGE DE .MORAIS 
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A homenagem aos S lº lh 
Estudantes mor- OD e 1 Ü 
tos n a Grande 
Guerra 

Ficou, ante-ontem, instalada 
na redacção do Coimbra o comis­
são execotí1>0 da homenagem o 
prestar aos estodantes da nossa 
Uni1>ersidode mortos no Grande 
Goerra. 
· Esta comissão 1>olta a reonir no 
próximo scxto~r ira, pelas 21 ho- . 
ras. para tomar deliberações. 

l\ comissllo é composta pelo sr. 
dr. Fernandes r\artlns, presidenlc: 
de honro. e pdos nossos colegas 
Antonio ferrer, presidente do f\s­
sociaçM f\codémica, O li tio figuei­
redo, presidrnte do Orfcon /\ca­
démico, f\l exond re f\ lbuquerqu\ , 
presidente da Tona f\cademico , 
Alfredo de Coma lho, presidente do 
Fndo f\cadémico, /\ntonio de Sou­
sa. presidente da flssemhleio Ge­
mi da f\ssociaçõo l\cad~mica e 
Jorge de .l"\orais, pela direcção do 
nosso jornal. 

* 
* * 

Gazeta de Coimbra, Comarca de 
Cantanhede, Ot'llle da Guerra, Diá· 
rto de Lisboa, Sérnlo, Primeito de 
Janeiro, Didrio de Noticias e Des­
pertar, referiram-se, com todo o 
ciirinho, ao desejo que os esto~ 
dantes monifestnm ogorn de n.:~ 
lembrar noma 16pidtl os seos co~ 
mnrodos mortos no Grande Goer­
ro. 

Coimbra, agradece p::nhoradís~ 
sima o solidariedade oferecido por 
tão distintos conlrodcs, e promete 
qoc todo fará po ra se do r realiza­
çõo a essa eomo1>cdora 1 Iomena­
gem, cm boa hora sugerida pe lo 
Dr. Fernandes /"\ortins a om dos 
seus directorcs. 

Este numero foi visado pela Censura 

P.ua • Maria Em.ilia 

Tu partiste ! E, nesse dia, 
O meu olhar se enlutou 
E nunca mais se alegrÔu 
Desde que f ôste, Maria ! 

Tu partiste! - Equem diria?!­
Logo ao meu peito assomou 
A Saudade, e nele achou, 
A seu modo, pousadia. 

T u partiste ! E, desde então, 
Tombou no meu coração 
A tristesa da Agonia. 

Pois sem eu saber porquê, 
S e o meu olhar te não vê, 
Nada mais vejo, Maria! 

Ensino 
Explica-se Matemática, Ciências e 

Desenho. Carta à Redacçào 
a P. Q. 

Lições de guitarre. Carta à Re­
dacçào a F. f. 

Vende-se 
UMA ANATOMIA descritiva, última 

edição, em estado novo. Tra· 
tar com José Fagulha, na 
R . . R. Ribatejana. 

UMA SEBENTA de Bacteria e uma 
sebenta de Patologia Cirúr­
gica ( Galiano ) . Tratar com 
Aurel io Pestana, quintanista 
de Medicina. 

UMA ANATOMIA descriti va, 6.• edi­
ção, tratar na R. R. Ribatejana 
com José Ramos. 

FERNANDES MARTINS. 

ARQUIVO 

«ARTE E ARQUEOLOGIA e 

Está publicado mais um número 
- o 1 do II ano - da esplêndida 
revista Arte e Arqueologia, de que 
é director o ilustre Professor da. 
faculdade de Letras, sr. Doutor 
Virgílio Correia. 

Insere valiosa coloboração de 
Belizário Pimenta, dr. Joi o Amaral. 
Padre Nogueira Gonçalves e da 
seu Director. A ilustrar os ar tigos, 
t raz algumas fotogravuras. 

É uma publicação que interessa 
a todos os que dedicam aos pro­
blemas de arte. Recomendamo-la 
com prazer. 

Oili na "LUX,, 
Medicamento de base ó leo de figados de bacalhau vitaminado, com 

todos hipofosfitos, sem paladar ou cheiro ao óleo, e útil no raquitismo, 

f~aquêsa geral, tuberculose ossea, etc. 

COIMBRA 

1 
Depósito geral: Laboratório "L~X,, 

(Os Ex.m•• Clínicos peçam anostras ao Laboratório ) 1 
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E L E I 
Batem á minha porta de mansinho. 
(Lá fora a noite é não se ter ninguém!) 
- Pensei que fosses t1;1 1 oh minha mãe 
e fui abrir devagarinho. 

(Lá fora a noite imensa diz que não!) 
E fui abrir e não ach.ei ninguém .. 
Pensei que fosses tu, oh minha mãe! 
Foi só o meu coração ! 

(Lá fora a noite é negra como a peste !) 
No meu quarto de núa frialdade, 
puz-me a pensar com saudade 
nalgum beijo que me deste ! 

(Lá fora a noite é 'má como uma praga!) 
E haver por ~sse mundo tanta gente 
a quem a minha dor é indiferente: 
esta montanha que me esmaga! 

(Lá fora a noite é a fonte que secou!) 
Ah quem pudesse, livre desta mágua, 
voltar a ser aquele fio de água 
que a tua bôca beijou ! 

(Lá fora a noite é a noite sem mais nada 
Tudo está dito; A tua, a minha dor .. . 
A arte é cega e muda e o próprio amor 
não S'lbe desta morada! 

A AlUHOS DA f t UlDADf DE LEIRÂS 
Reonirom, ante-ontem, os alu­

nos dô focoldode de Letros, re~ 
forma de t93C, pora tratarem da 
situação qoe lhes é crioda pelo 
decreto qoe a tol reforma diz res­
peito. no qoe toco ô exomes finais 
de licenciatura. 

foi nomeado orna comissão pa­
ra se ª"istor com quem de direi­
to. Porqoe o espaço o não per­
mite fazer hoje, só no próximo 
número \?iremos o páblico com 
olgomas considcroções a tal res­
peito. 

Dr. Adolfo Mariz 

Regressou a /'\i rondela, ainda 
nas \?éSperas do Noto!, o nosso 
querido amigo Dr. Rdolfo f'\ariz, 
médico estimadíssimo naquela "ila 
transmontano, que se encontra\ia 
no Porto por moti"os alheios à 
sua \?ontode. 

Coimbra 8Ssocia~se com prazer 
oo carinho com que /'\irandel6 
acolheu um dos seus filhos mais 
queridos. 

Avenida 

Coimbra 1921. A NTONIO DE SOUSA 

Está anunciada poro amanhã. 
sabado e domingo, nesta sala de 
espectác!rlos, o exibição do filme 
da R. K. 0. KIHG-KONCI, qae 
olcançou grande êxito em Lisbôa 
e Porto, onde já foi exibido. 

O Floromentol é um grande desinfectante das 
· vias respiratórias, de efeitos maravilhosos na tosse, 

bronquites, anginas e infecções da boca. Os bons 
resultados do Floromentol tornaram este pro­

duto bem conhecido cm todo o país. 
Depósito (;era! : 

Laboratório da Farmácia Pereira 
COIMBRA 

LEITA RIA CONIMBRICENSE 
RUA VISCONDE DA LUZ 

CMs-concêrto~ ils Qointas-kiras e Sábados, obrilhantado por um tercêto 
O CAFÉ PREFERIDO PELOS ESTUDANTES 

...................................................... --................................................. .... 

Café Restaurante Santa Cruz 
(lJfuu111111m/o Naâo11al}. 

Serviços de casamento, baptisados, bailes, etc. 
Encarrega-se de banquetes 

para qualquer numero de pessoas 
O restauraate preferido pelas suas instalações 

e pela sua cosinha 

O fato faz o homem. E a 

Alfaiataria Coimbra 
faz o fato. 

A casa preferida por todos que vestem bem. 

RUA FERREIRA BORGES 

1 

. . 
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CONTO- DA S EMANA 

Sua\7e história de Frei José de Santo l n~cio, 
o que sal\7ou a honra do seu con\7ento 

deixo\?O, por mãos alheias, seos créditos de bom co ... 
medor .. 

Era o homem preciso 1 

• 
* * 

l\ molinha, moito rebolada e de pêlorftpodo, -
bem se "ia que era mola de frode ! - botoo trote 
middo pela colçada arriba, qoe fico do lodo de fóro 
do porta rio do con"ento. Chop . . . chep • .. chop . .. 
chep . .. -- ela l6 ía "encendo a ladeira, os metais 
dos arreios o reluzir, emqoanto o moço, de pé 
ligeiro e \?élrapélO ao ombro, e.orrio adiante, arras-
télndo-a pelo arreata. . · Decorrep n festa com o maior. ~oknidade. 

Frei José de Santo Inácio, no doce cair dessa f\correram os l'O\?OS das redondezas, por onde ha 
torde de Abril, escarranchado na farta albarda qoe m(JilO se espolh6ra a foma de q<.1e não ha\?ia outro 
assenta\?a no dôrso da bestinho, todo se entrego"ª pregador como frei José. E as freiras não escon .. 
a rememornr as meditações da "éspero sõbre a "ida diom o seu grande contentamento, a ponto de 
do glorioso S. Bento. Trocára o cenóbio .pela aumentarem o sortimento dos ofomodos dôces de 
omplitode da na!orezo, doronte dias. f\b ril de- º"ºs destinado às ofci-tas qoe eram feitas, nesse dia, 
corria molhado. Mas J6 se \?ia o despertar dos sei- a todos os deuotos de S . Bento. 
\lO S na primeira folhagem do or"orêdo do beira-rio· Tão depressa cantou, no suo \?OZ de \?Olentaço, 
Tão depressa o Dom Abade do t\osteiro de Santo o !ta missa est, e se \?ic1 liure dos poromentos, o 
Tirso o encarregoo do mandato de prégar na festa gôrdo e anaiodo beneditino de Santo Tirso, esqae­
promo\?ida pelas freirinhas do Vairõo , frei José, de cendo-se do paciência qae era timbre dos seas 
ogiológio debaixo do braço, foi -se oté às insoas, irmãos do Ordem, correa ao. refeitório. l\í o espc .. 
onde os coseíros amanho\?am as terras para as se- ra"a um sucotento õlmõço. 
mentciras dos milhos de fôlha. E assim passaram Sucederam-se os pt"&tos, r6ros acepipes qae só 
os dias, até essa tarde da \?éspere da festi\)idade em das mãos das freiras podiam sair. E jó uma criada 
Voirão... · deponho na laata mesa amo tro\>essa com um bom 

l\o deixar a portaria, o Dom l\bnde, abrnçan.. naco de lombo de porco assado no espêto, - o prato 
do~o. recomendou-lhe: . fino! das rekiçõe.s do con\?ento, - qaando o l'\adre 

- Não se esqoeça de beijar, por mim, a mão f\badessa lhe deu paro reparar que o frade não 
do '\odre l\badessa. . . bebêro nem om golo de \?inho ... 

{Nessa altura - diz o cronisto onde bebi êstes Logo o estranheza da soperiora foi cochichada 
dodos, otra\7éS da fonte dom seu man11scrito - bfli- oos OO\?idos de tôdas as freiras e assim correu a 
lnrom doas lágrimas nos olhos do Dom l\bade. .. róda do mêso. l\té qae tôdos cra\?aram seos olhares 
Soa\?es lembranças dos tempos idos 1 . •. ) . em frei José de Santo Inácio, o qoe o deixou intri .. 

Ao depois, já Frei José de Santo Inácio se aco.. godo . .. 
modára sôbre o dôrso da molinho, o superior otres- Por mais tempo não poade o bom do fradinhd 
centoo: conter o soa coriosidade. Dea-se o interrogar a 

- E coma-lhe bem e beba-lhe melhor, seu ho~ .l'\adre Abadessa sôbre o que ha\?lõ soccdido. f\o 
mem 1 ••• Sol\?e a honrn do con"ento l qoe elo ripostou: 

* 
* * 

Oro cabe neste ponto orno explicação, de todo 
em todo precisa. 

Ha om rôr de anos que ero de aso e: costome 
ir um frade de Santo Tirso prégor no festi\?idodt 
de S. Bento , qoe as freirinhas de Voirõo promo\7iam. 
l'\as os beneditinos, oo porque meditassem demais 
<lS péginos dos agiológios ou porque se deixassem 
prender pelos encantos das fn:iras - e dir.em os 
tratadistõs qoe o amor rool1 t1 o apetite. . - não se 
mostra\?om grandes admirodor<:s do cosinha das ir .. 
nõnzinhas. Vai daí, o abadessa, no hora do reti .. 
rada, sempre lhes dizia : 

- foçam o fã\70r de me r:ecomendar oo senhor 
l>om l\bade e de lhe dizer qoe, paro o ono, mande 
am prégodor que saiba comer ... 

O Dom l\bade de Santo Tirso, fõrto de magi­
c.ar Oõquclas pala\?ras, intentou pôr lêrmo à lamúria 
da superiora de Vairõo. E lembrou-se de mandor, 
nesse ano, frei José de Santo Inóc:io: ningoém como 
~le sabia arrancar sentidas lágrimas o <Jm ooditório, 
por mois selcc:to qoe êste Yôssc, olón de que-, não 

. - Estamos a reparar qoe Frei Jos~ não gosta 
de \?Ínho. . . Pelos \?istos, moilo lhe de\?e castor a 
dizer misso 1 

O beneditino não se desconcertoa. Limpoa os 
beiços besontodos pelo tombo de porco, fitoo a 
.l'\adre l\bodessa bem de frente e rc:torqaia: 

- E' qoc cu só costumo beber do meio do jan ... 
tar põro o fim 1 

Estoloo um ah! de sarpreza cm tôdos os freiras. 
Por aquela ninguém espero\?o 1 Logo o sapcriora 
ac(Jdio a expor qoe o Dom l\bade de Sonto Tirso se: 
ha\?ia \?ingado dos sueis recomendações. E Frei 
José de Santo Inácio ficoa a agoordor-desssa "ez 
com beneditina paciêndio ... ·- que as freiras lhe: 
preparassem no\70S manjares ..• 

• 
* * 

De nO\?O recolhido o Santo Tirso, contoa o 
sacedido oo Dom l\bade. Esk dea mostras d-e: 
satisfaçllo e logo mondOd tánger o sino o copitoto; 
poro se golardoor frei Josc O f.radltlho saloorá a.. 
honro do con\?cnto .• • 

ANTÔNIO CRUZ.' 
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Um manuscrito indiscreto 
Uma hipótese sem lmportancia 

Como toda a gente sabe, manda a 
praxe que os discursos proferidos 
Jta gloriosa e impottente sala dos 
• Actos grandes,,, vulgarmente conhe­
cüla pela "Sala dos Capélos,, da 
nossa Universidade, Sl'jam lidos e 
ltão recitados de cór ou improvi­
sados. 

Ora, muitas vezes a mim próprio 
e a outros, fiz esta pregunta ino­
cente: f ol sempre assim? e se não 
foi, quarido co11rç ma usança? pre­
guntas estas que nunca tiveram 
respostas 

Mas quiz a fortuna, sob a forma 
dam velho manuscrito, f omecer-me, 
talvez, uma e outra resposta. 

Foi o caso que, andando eu a bus­
car e rebuscar, pelos Arquivos da 
UnlversidadP, do Hospl al e da Bi­
blioteca Municipal, elementos para 
a História da Gafaria Coimbrã, en­
contrei ao lado distes, que /oram 
abundantes. certos documentos como 
o que se vai lér .e faz parte da co­
lecçllo Martins de Carvalho, que o 
transcreveu do voltut;e I dos Conse: 
lhos, existente no Arquivo da Uni­
versidade. 

E o dia seguinte 11 do dito 
mês (Novembro de 1550) estava 
aparelhado um Doutoramento 
ao qual sua Alteza disse q havia 
de ser presente e o dito dia 
pela manhã mandou sua Alteza 
diser .ao Reitor por mim Es­
crivão q não podia ser presente 
porq hia a Santo António e 
João Moreno q era o Douto­
rando foi ao caminho pedir-lhe 
que lhe dilatasse o Auto para 
outro dia para ele ser presente 
e toda a via mandou que se . 
fizesse e Mandou ao Príncipe 
seu Filho q fosse presente ao 
dito Doutoramento e em sua 
Presença se fez e ouve alguns 
d efeitos como foi faltar o Dou­
tor que havia de fazer a pri­
meira Oração e o BACHAREL 
QUE FEZ A SEGUNDA ORA­
ÇÃO ESQUECEU-LHE E ES; 
TEVE HUN PEDAÇO ATE 
COMEÇAR DE NOVO e o 
Dr. Ascaneo Vice-Cancellário 
que lhe deo o gráo fes hua 
breve Oraça:o e de m.•• Autho­
ridade e o Dr. fabio Lente de 
Pr~ma e Padrinho lhe pos as 
lnsjgnias e eu Diogo de Azeve­
do dei o juramento e levei as 
Oourras e Luvas ao Principe 
hindo os Bedels diante e logo 
se derão Bàrretes, e Sua Alteza 

pelo DOUTO R ROCHA BRITO 

tolgou muito de ver o d.• Auto 
e louvou a EI Rei- e Rainha 
seus Pais e à Infante sua Tia 
e ao tempo que se este Auto 
havia de começar o Príncipe 
perguntou a mim Escrivão as 
Cerimonias delle para Elle sa­
ber quando havia de mandar 
assentar o Reitor e Doutores 
e esteve no Theatro com tanta 
Magestade e Authoridade que 
logo mostrava a grandesa do 
seu Estado sem lha tirar nem 
apoucar sua tenra idade e em 
tudo o que cumpria à sua 
Orandesa foi tão considerado 
c'.:í deo a todos que louvar 
ficando-lhe de S. Altesa grandes 
esperanças. 

Está se a vêr a esearidaleira qu.e 
droe ter sido no t1elho b1ugo uni­
versitário a amnésia do oradôr e qu.e 
magnifico prato do dia, com muito 
m6lh.o e pimenta, ndo f ot servido às 

más lingu.as dos mentideros da 
tempo. Niio seria, pois, demais 
.c:apôr-se que a partir dessa data tais 
discursos passassem a ser lidos. 
Esta a hipótese sem importância. 
Importante é o manuscrito indiscretó 
qce depois fui lêr na fonte, e bem 
merece que identifiquemos as coisag 
e as personagens nlle figurantes. 
assunto a ser tratado no próximo 
número. 

femanao de Almeida Vieira 
Recebem·os a dolorosa noticia: 

da morte do nosso querido Cama­
rada, Fernando de Almeida Viei~ 
em Lamego, sua terra natal. 

Colmbra associa-se sentidamente 
ao pezar da Academia e curva-se 
em reverência perante a desolada 
Familia do nosso desditoso Colega. 

UM INQUERITO 

Os estabelecimentos 
do Ensino Secundári o 

Particúlar de C oimbra· 
Veio já a público, na fôlha oficial, o novo Estatuto do Ensi1to Secun­

dário. Particular, ha muito agua1dcdó, com grande e justificado itzferêsse. 
por parte de todos aqueles que c{lidam. da edacaçilo da mocidade. E pelo 
qu,e nêle é preceituado, êsse dipwma deue satisfazer todas as aspiraçiJes. 

Sobretudo, há que salientar a atehçilo que merecem, da parte do.legis­
lador, o bom funcionamento dos estabelecimentos de ensino particular. 
que teem que satisfazer, doravante, certos e determinados requisitos. Para 
aqueles que frequ.éntam às Faculdàdes de Letras e Ciências, ri.eve também. 
constituir motivo de satlsfaçllo o facto de terem sido salvaguardados os 
seus direitos l.egítimos. 

Coimbra possui. hoje, urn ruíntero relatioarneu.te grande de estabeleci­
mentos de ensino secundário particular. Ericontrarn-se, todos lles, à altura 
da sua missão? DisplJem, t"dos êles, dos recursos indispensáveis ao fim. 
a que se destinam? 

Merecem-nos particular lnterésse todos os problem'LS que dizem res­
peito à educaçao dos novos. Ets porque nos vê111.os f ôrçados a basear 
respostas para as interrogaçiJes acima formuladas. 

Cont ralrnos, pois, ârna respottsabilúl.ade prtra com o público. Essa 
responsaóiltdade arrasta-nos urna missilo : dela nos procuraremos desem­
penhar. E l.<: o motivo porque iniciaremos, a partir do próximo número. 
um amplo inqaéritó ª"s estab~ciniep,tos de ensino secundário particular 
de Coimbra, -para o que os oisitarernos propositadamente. Oxalá-não se 
eígam quaisquer obstáculos na frente da nossa f.niciati·CJa, - e antes todos 
a auxiliem, na ·medida do possível: antecipadamente aqat lavramo~ os 
nossos protestos de isençilo e iniparcialidade tto trabalho que nos propomos 
realizar. 
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Comprai as vossas 

camisas, 

peugas, 

luvas e demais 
• 1 

a rt igos na ) 

ac.rBd itada 

casa 

1:\ Orthidea 
DE 

José Joaquim da Cunha Melo 

fáb ri.ca de (_oroas, flores ~rtificiais 
e a.prestos para as mesmas 

• 
Telefone 4078 . '\ 

94, Rua das Flores, 102 

PORTO ,]João Mendes, L. da 

~::::=============::=:=:=CI 

Farmacia do 
Telefo ne 183 

S ECÇÃO CIRURGICA 

- • -­
MOB I L I AR I O 

Castelo 
COIMBRA 

Meias de operações, Mezas de pensos, Irrigadores de columna, 
Lavatórios, Armãrios para ferros, Estufas para ferros e Bancos rotativos 

INSTRUMENTOS DE CIRURGIA 
Depósito de material cirurgico importado directamente das principais 

fãbr icas de França e Alemanha, Sempre Novidades 

ELECTRICIDADE MEDICA 
.Aparelhos de raio X, de diatermia, de raios ultra violetas, 

de raios infra vermelhos e Lampadas Solux 

MECA NOTE R A PI A 
Aparelhos da c;asa Rossel Schwarz & C.• 

•llHll~IUlll~lllljjllllllJ.MlllUllllll JllllllUJllllQllllUllJlllUUPll l l~· 

i ~ 

1 nova Lsitaria DcadEmica·I r • DE ~- 1 
~ ~ 

1 ~oa~u\m . :lnác\o 1 
~ ~ = ~ 
~ Tel. 11 7 7, R. Larga, 9 ~ 
l ª i COIMBRA ~ 
1 ~ 
! j 
f! .... ~ ~ 
~ ª Ê g 
~ ~ 
~ Para chás, noitadas, cafés, ª . 
N ~ 

~ E outros bons bocadinhos: ~ 

r A Leitar ia Académica 1 
1 Tem sempre licor 's e llinhos ... j I Preços de absoluta oonoorrenoia oom as oasas Lisboa e Pórto 

· w•·===.ijiiiijiiijiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii\iiiiiifiiii ••• !11todllll••~lllu1lll~t11lib1111111111nn~11111l1111111h111dh11111llllllllllliini.C 

DiaminBrvo 
Sub-;tití1i com ~.,nd.: ,-.,nwgiem os CTC"' 

me.. "" ''ª'elina, ou :iind3 •outra' mis­
tura.,.. que. muita:> \e7C:'> • .,9 ptTjudicam 
apele. 

Diaminerva-Perf ume 
O m<ll1or e m;u' barato creme para a 

cara.. 

H D V D g B D D li 
Tuberculo~. anemia, linfatismo raqui· 

tismo, escrõfulas, crescimento irregular ; 
fastio. :ula; magreu., palidez, debilldàne; 
fadiga cerebra, doenças mentais, insonia, 
neurastenia; paludismo; suores noturno!', 
perdas seminaes; convalescenças; é em 
todos o-; casos contra que se empregava 
as emulsões, o, ferro; as pastilhas para 
gente pálid~ kolas, glicerofosfatos, etc. 

·Têm-se curado milhares de doentes com o 

novagaduina 
(Granulado) 

As crianps ou mesmo os adultos. devem 
tomar a NO'mgad11111a em sub,,tituição Jo 
óleo de fi.e;ados de bacalhau. 

Bem suportada pelo:. estômagos Jelica­
dos. o que alial nl!o acontece com o óleo 
de ligados de bacalhau. 

Depois de 10 a 20 dias de tratamento 
pela e Novagaduina», ob~erva·se: Muito 
n'petilc. Grande aumento ne fôrça. Au-

NOVOGEtiOL «MINERVA» rnento de pêso. 

À VENDA EM . TODAS' AS· BOAS FARMÃCIAS . ·' . ; . 

LABO.RATÔRIQ M·tNERVA ' h' ,. ' 
COIMBRA 1 
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ARNAUT FERREIRA 

EN~ADERNADOR 

Pasta·s de luxo: Pastasd6calf 
Vendas de pai tas e fitas p ara todas as Faculdades 

RUA BORGES CARNEIRO, 5-7 
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Bolachas e Biscoitas 
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• Â 1 Vem il [oimbra? 5ign i I Em Lisboa o HoM pnferido pelos estudantes de Coimbra éo I 1 o nosso CORSBlho: 1 
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Â QUARTOS ESPLENDIDOS • ~ ~ 
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D E S .P o R To _S Retalhos 
O último Coimbra·Avetro e a acção 

dos elementos da Académica 

"No campo do J\rn.odo, 
1;TICOntraram-se. domin· 
go, pelo terceira \?CZ, 
QS grupos represento~i .. 
\?OS · de Coimbrn e de 
n\?eiro. }\ .uitoria coa~ 
be à selecção desta ci­
~a<1e, pQr 4 bolos a 3. 
Diferença mínima, que 
nêío traduzia bem o des­
enrolar do partida, da 
:varte dos nossos joga .. 
.(!ores, posto que os 
fl})tirenses se tenham 
õpresentado dama for .. 
n10 surpreendente, reM 
'Oelapdo progresso~ e, 
sobretudo, arria preo,ca­
-pação constarite de pra .. 
ficar bom fooH>o~L o 
qae é digno de apfoa .. 
sos. /'los o caso é qae 
os elementos de Coim ... 
bra perderam fombem 
maita s oportunidades 
de marcar:. ei~ o moti~ 
\">O por(\Ot? o resaltt1<lo 
4-3 niio mt1rco l>em o 
jôgo deseMol'Oido. 

RUI 
O p&pular jogador da Académica, escolhidC> pora os treinos 

preparatórios da selec~ nacional · 

N õo cobem peste jor .. 
nal relatos circonstan ... 
c.io dos. Esses, ficam 
melhor nõ Imprensa que 
tem por rnisst'ío infor:.. 
mar o público. Para 
tstas colunõs siio, antes. 
chomados os comentá­
rios: e êles aí \?ão, -
impnrciais, justos. 

Por Coiml>rn olinhõram: 
Fernando 1\1\?es (Sport), Ninito (Sport), Cristol?ão (J\.) Ramos 

e JHbano ( l\ . ), Ningre ( l'it'lcionõl). Portugal (A. ), l\maral ( Sport ), 
Rui, Ladeira e Cnnha ( /\. ). Registam-se os nomes dos jogadores para 

.melhor compreensão do que se segoe. 
Ha qae salientt1r, antes de m~is nada, a actoação de Cristo\?iío 

- qae foi, incontest<n>elmente, o melhor elemento de Coimbra. Te\?e 
uma tarde que ficn registada na soa carreiro. Sere~o. comedido, sonbe 
jntei:-oir sempre f!õ del?ido oportonidõde. E' já apontado como om dos 
.melhores e dos mais segaros defezas nocionais. Faz-se-lhe jostiçn. 
.Folgamos em saber qoe o sr. Ribeiro dos Reis, seleccionador nõcional . 
qae assistiu ao enr•"·•- de domingo, também é dessa opinião. Lô ­
mentamos, porém, (lot nem todos os espectadores tenham prestado 
justiça o êsse jogador. 

Outros elementos da J\cadémica se portaram tombem galhartfô ... 
~ente. Roi, 1\ll>ano, Ladeh:a e l'lario Cunhe são credor~s da admi .. 
Tação de todos. E os oatr'os soaberõm desempenhar~se com brilho 
dos seas lagares. Os jogad9res .académicos mpstrarnm as saos pos­
sibilidades, afirmando o seci 11alor. Pêna foi qoe não chegassem a l?er 
. . º seo esfôrço jostamc;nte cp1]1pensado. 
' . O sr. 8ibeiro dos Reis, pelo qoe lemos nom cartaz dom nosso 
. ~ole~a loca! •. declar~q qoe ~oi \?õi ser cht1mado õ Lisbôa, para en:.. 
;Saios... Ingressaré, mais ama l?ez, na selecção nacional, para se 
.(nfrentar com a selecção espanholo? Todo levo o crer qae sim. 
_ E, jó llgora, permitam om reparo : nõo chegamos cr compreender 
,por qne. razão t~,'!to- se borafastoo sô~r.e a constituição do grupo repre .. 
~ent6ti.t>9 1,~(\e ;;Có1mbra. 1\fineI, .os seleçcionodos comprira01. - e 
~~~m~I . 

Coimbra regista, com prazer, o 
inaagoniçõo dum albergue notarno 
que funciona janto do J\sílo dél 
l'lendicidade, na rua da · Sofia. 
Trato-se damo obra dum certo 
õlcance social : oxalri ela frutifique 
e le\?e outras institoíções e os por~ 
ticolares qae o possam fazer, a 
contribaír, o mais possh?el, parn 
o debelamento da miséria que por 
aí \?Oi. 

Dispensomo-nos de mais latas 
rekrencías a esta no\?a. obro ~~ 
caridade, porquanto já toda a Im ... 
prensa a ela se referia pormeno .... 
risadamente. · • Tardfamente embora, não po..._ 
demo~ deixar de qirigir as nossas. 
felicítações a todos quantos traba ... 
tllam na Gazeta de Coimbra, pel<> 
~xitQ do seff námero do Natal. 

. (\{le se apresentou bem colt1borad() 
e cqqi um aspecto gráfico in\?olgar. 

• 1\ todos os jórnais qae se 'teem 
referido, nós têrmos mais lison­
jeiros, ao t1parecimento do Coim­
bra, endereçamos os nossos agra .. 
aecimentós. 

•1===============--~,.---=-

Or. Joa~uim Ouar!e ~e Oliveira 
Concluiu a sua licenciatura na 

faculdade de Ciências da nossa 
Universidade, o nosso prezade> 
Amigo Dr. Joaquim Duarte de Oli­
veira. 

Registamos com prazer este facto,. 
lamentando, por outro lado, que, 
por se haver formado, aquele nos­
so Amigo nos prive da sua cama­
radagem. Não podemos esquecer 
tambem nesta hora a colaboração 
valiosa por ele dispensada ao Or­
feon Académico, que á sua -grande 
~ctividade fica a dever relevantes 
serviços. 

D 

Conferências 
Por iniciativa da Associação dos 

. Jornalistas de Coimbra, o sr. 
Doutor Agostinho de Campo~, 
ilustre Professor da faculdade dé 
Letr(!s, tão depressa o seu estad«i,> 
de saúde lho permita, realiza umâ 
conferência nesta cidade . 

Também o nosso querido amigo 
e Professor ilustre da faculdade 
de Medicina, sr. Dr. Rocha Brito, 
vai falar brevemente, nesta cidad~ 
a· convite daquela associação, sôbre 
Montaigne kidrologista. · i 

Estas conferências estão a desper~ 
tan1m jirMicaC!o ínterêsse. ·· 


